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Moradores temem muita agitação 

Sheyla Leal 

A Orla do Lago compreenderá 
11 pólos de atração, situados entre 
o Pontão Sul e o Setor de Hotéis de 
Turismo, trecho norte. Com  a ênfa-
se de que o projeto trará diversão 
para toda a população do DF e para 
os turistas, alguns moradores do 
Lago Sul temem que o bairro deixe 
de ser tranqüilo. "Para o morador 
do Lago, que já tem lazer dentro de 
casa, o Projeto Orla não fará tanta 
diferença. Haja visto a ciclovia que 
quase ninguém utiliza. Desde que 
as áreas definidas não afetem os 
moradores e não tirem a paz do lo-
cal, pode ser uma boa opção", con-
siderou a dona de casa Heloísa 
Coutinho Marques, que mora na 
QL 6 do Lago Sul. 

Orçamento — Apesar de ter vo-
tado a favor do projeto que destina 
áreas para o Orla, á deputado dis-
trital Daniel Marques (PMDB) de-
nunciou a destinação de R$ 2 mi-
lhões na proposta orçamentária de 
1996. "Não sou contra o projeto, 
acho que como incentivo ao turis-
mo e geração de renda ele é válido. 
Mas, o fat' é que o governo deixa 
de lado questão sociais ao cortar o 

orçamento de obras prioritárias", 
disse. 

Marques se refere ao corte dos 
R$ 31 milhões previstos para a 
construção da Barragem do Piri-
pau, que abasteceria Sobradinho e 
Planaltina. Ele criticou a falta de in-
vestimentos do governo em diver-
sas satélites e salientou que Planai-
tina, cidade que ele administrou até 
o ano passado, não recebeu uma sa-
la de aula nova sequer este ano. "A 
cidade, tão carente, está jogada ao 
marasmo. Não há obras sendo rea-
lizadas lá. Perdemos até mesmo os 
recursos destinados às reformas do 
hospital regional", reclamou. 

Segundo o secretário de Comu-
nicação Moacir de Oliveira, o pro-
jeto Orla do Lago envolve a inicia-
tiva privada, mas também o gover-
no na medida em que a infra-
estrutura básica é sua obrigação. 
Moacir não afirmou se a rubrica de 
R$ 2 milhões prevista no orçamento 
e ainda não aprovada se destina a 
obras de infra-estrutura. Ele, no en-
tanto, salientou que a participação 
do governo no projeto se dará na 
execução das obras de iluminação, 
água e esgoto, além de calçadas. / 


